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1. A CARIDADE COMO DEVER DA IGREJA DCE 20-25

�At 2, 42

�At 2.44-45 

�At 4,32-35

�At 6,1-6

�Gal 2,10

�“A Igreja de Roma, 

que preside à Caridade” 

Santo Inácio de Antioquia (+ 117)

1. A CARIDADE COMO DEVER DA IGREJA DCE 25

� Três notas essenciais:

1. A natureza íntima da Igreja exprime-se num tríplice dever:

a) Anúncio da Palavra kerygma

b) Celebração dos Sacramentos Leitourgia

c) Serviço da Caridade Diakonia



1. A CARIDADE COMO DEVER DA IGREJA

2. Na família da Igreja não deve haver ninguém que sofra por falta do 
necessário.” DCE 25 b

3. O devido cuidado espiritual dos pobres EG 200 

e o anúncio do Evangelho é a primeira caridade NMI 50

2. OS POBRES, 
NA COMUNIDADE CRISTÃ, 
COMO EM SUA CASA

�NMI 50

�EG 199

�PDP 2015-2020, p.13.



3. O LUGAR PRIVILEGIADO DOS POBRES 
NO POVO DE DEUS EG 48; 197

� Chegar a todos. A quem privilegiar? Os pobres! 

� Opção pelos pobres não é uma categoria sociológica, 

mas uma categoria teológica.

� Esta opção deriva da nossa fé em Cristo “que Se fez pobre”  

2 Cor 8,9

Papa Francisco: “Uma Igreja pobre e para os pobres” EG 198

4. OS POBRES NÃO PODEM ESPERAR

� Os pobres não podem esperar. 

Dom António Francisco, Homilia, 6 de abril 2014

� O inadiável e indesculpável cuidado dos pobres 

EG 201



5. OS DIVERSOS TIPOS DE POBREZA 
E UMA NOVA FANTASIA DA CARIDADE

� a pobreza física, económica ou estrutural

� a pobreza relacional ou social

� a pobreza cultural

� a pobreza anímica ou espiritual

� É hora de uma nova «fantasia da caridade»

NMI 50

6. SER POBRE IMPLICA 
DEIXAR-SE EVANGELIZAR PELOS POBRES

� Não esqueçamos que, para os discípulos de Cristo, 

a pobreza é, antes de tudo, 

uma vocação a seguir Jesus pobre. 

� Deixar-se evangelizar pelos pobres…… 

uma partilha que se torne um estilo de vida!



7. A IMPORTÂNCIA E A DIGNIDADE DO TRABALHO
EG 192; 204

Não se trata “apenas de garantir comida 

ou digno sustento para todos, 

mas prosperidade e civilização, 

o que inclui educação, saúde, 

especialmente trabalho, 

porque no trabalho livre, criativo, participativo e solidário 

o ser humano exprime e engrandece 

a dignidade da sua vida” 

EG 192

CONCLUSÃO
1. COM OS POBRES, CONTRA A POBREZA

� Estar com os pobres, seguindo: o exemplo de São 
Francisco: uma partilha que se torne um estilo de vida!

� Contra a pobreza:

� Não a uma economia de exclusão EG 53-54

� Não a uma nova idolatria do dinheiro EG 55-56

� Não a um dinheiro que governa em vez de servir EG 57-58

� Não à desigualdade social que gera violência EG 59-60 

� Ela é a raiz de todos os males EG 203



2. PROPOSTAS DO PLANO DIOCESANO DE PASTORAL

� Organizar de modo atual e eficaz, integral e integrado,

a Caridade na Igreja. Proposta 1

� Articular as atividades das instituições e grupos de ação
social. Proposta 5

� Suscitar e fazer crescer nas paróquias a dimensão social,
como exigência da vida da própria comunidade,
revitalizando ou criando os grupos, para uma resposta
adequada. Proposta 6

PDP 2017/2018, pp.41-42


